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Você está preparado? Por que?

• Estar preparado significa estar apto, ter habilidade para uma determinada tarefa

• Significa antecipar necessidades para poder enfrentar uma situação com tranquilidade
− No caso do tema desta palestra, acredito que isso seja totalmente possível!

• Por que se preparar?
− Possivelmente, ao final desta década, o mundo terá passado por transformações que nunca foram 

vistas em um período tão curto!

• Alguns exemplos:
− Cidades inteligentes, com as TICs associadas
− Veículos autônomos
− Uso massivo de técnicas de IA (ML, DL, ...) em todos os aspectos das nossas vidas
− Questões éticas/morais associadas de uma forma muito ampla e rápida!
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Você está preparado? Por que?

• Se não nos prepararmos, outros “mais bem preparados” tomarão as decisões por nós!

• Sobre as tecnologias associadas às Cidades Inteligentes (CIs) e outras áreas aqui no Brasil:
− Não somos “atores” que produzem a tecnologia de hardware nem que definem padrões!

• Nesse cenário, poderemos competir num mercado global?
− Claro que sim!

• Como?
− Gerando valor às atividades nessas áreas
− Em outras palavras, produzindo software, que no caso das CIs têm o dado “urbano” como matéria-prima!
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Você está preparado? Por que?

• Capital social é o bem mais importante de uma sociedade!

• Precisamos cuidar da
− educação tecnológica associada
− questões éticas e morais associadas!

• Dever de todos nós (professores e estudantes)!

• Bom, vamos falar de cidades inteligentes!

4



Cidade

“Uma cidade ou urbe é uma área urbanizada, que se diferencia de vilas e outras entidades 
urbanas através de vários critérios, os quais incluem população, densidade populacional ou 
estatuto legal, embora sua clara definição não seja precisa, sendo alvo de discussões 
diversas”. 

– Wikipedia (https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade)
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Uma cidade “antiga”

Çatalhüyük, Turquia, foi um assentamento 
neolítico muito grande na Anatólia (c. 6700 aC)

Mostra um estágio cultural refinado, com casas 
de tijolos crus nas quais se entrava pelo teto, 
possivelmente por uma escada de madeira

O trânsito entre as casas se fazia por cima 
destas, já que não havia ruas entre elas
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As “primeiras” cidades

• Sociedades humanas mais complexas (primeiras civilizações – Egito Antigo, Mesopotâmia, 
 Índia Antiga e China Antiga) surgiram por volta de 3000 aC

• Aumento na produção de alimentos levou ao crescimento significativo da população 
humana e ao aumento das cidades

• Povos do sudoeste da Ásia e do Egito estabeleceram as bases da civilização ocidental, 
desenvolveram cidades e lutaram com os problemas dos estados e, eventualmente, para 
impérios
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Cidade ideal

Quadro de Fra Carnevale (c.1480)

Este quadro exemplifica os ideais renascentistas de planejamento urbano, 
respeito à antiguidade greco-romana e o domínio da perspectiva central
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Cidades inteligentes

• Atualmente, o desenvolvimento urbano não depende apenas de infraestrutura física 
(capital físico) mas fundamentalmente da disponibilidade e qualidade da comunicação de 
conhecimento e infraestruturas sociais

− Capital intelectual
− Capital social

Capital social é base para as cidades inteligentes!

• Cidade inteligente é fundamentada em TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação)
− IoT, sensores (de diferentes tipos – literalmente centenas deles)
− Comunicação (redes sem fio, telefonia celular)
− Processamento (elementos computacionais espalhados pelo ambiente e na “nuvem”)
− Ciência dos dados (“data science”, i.e., técnicas de inteligência artificial)
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Cidades inteligentes

Área urbana que usa TICs para coletar dados desse ambiente, incluindo as pessoas que 
estão lá para otimizar as operações e serviços dessa cidade tendo os cidadãos como o foco 
desse ambiente
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Cidades inteligentes e algumas questões 
iniciais
• Definições e características das cidades inteligentes variam, e materiais promocionais 

fazem afirmações díspares sobre o valor e o propósito desse conceito

• Comum à maioria dessas propostas é o uso das TICs como base e qualidade das cidades 
inteligentes

• É comum considerar cidades inteligentes como ambientes urbanos onde as TICs são 
usadas para coletar dados para apoiar, monitorar e melhorar as infraestruturas urbanas, 
como transporte, gestão de resíduos, consumo de energia e resposta a emergências
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Cidades inteligentes e algumas questões 
iniciais
• Cidades inteligentes são concebidas como preditivas

• Objetivo: monitorar atividades e comportamentos urbanos através de dados

• Esses pontos são válidos?
− Naturalmente que sim!

No entanto, o capital social deve ser a base para as cidades inteligentes!
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“Cidades inteligentes em filmes”
A falta de capital social (?!) e o uso de tecnologias pervasivas
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“Cidades inteligentes em livros”
A falta de capital social (?!) e o uso de tecnologias pervasivas
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1984, George Orwell, Companhia das Letras, 2009
1984, George Orwell, Companhia das Letras, 2019



Cidades inteligentes e suas dimensões

• Economia

• Mobilidade

• Ambiente

• Pessoas

• Moradia

• Governança
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http://www.cognitiv.co.uk/news/all/83/1/
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• Matéria prima provida pela Internet das Coisas: dado

• Conjunto de diferentes objetos que podem sensorear, processar, 
armazenar e comunicar dados que estão interconectados à Internet

• Está presente literalmente em todos os segmentos da vida humana

Internet das Coisas

Setor

  ̶   Infraestrutura de edificações
  ̶   Energia
  ̶   Negócios & Residências
  ̶   Saúde
  ̶   Indústria
  ̶   Transporte
  ̶   Atacado
  ̶   Segurança
  ̶   TIC

Segmento

Local
Objeto



 Internet das Coisas e os diferentes 
segmentos

18Pessoas Infraestrutura Ambiente



IoT e dados de diferentes segmentos

• Dados serão gerados a partir de diferentes fontes em diferentes segmentos
− Dados isolados têm “pouco” valor!

• A tecnologia de hardware associada à Internet das Coisas é/será um diferencial?
− Sim e não!

− Sim, pois tem o potencial de incentivar/permitir soluções específicas para os segmentos que nos 
interessam!
• Quais seriam eles?

− Não, pois será cada vez mais uma tecnologia de prateleira (off-the-shelf)
− Não, pois o diferencial será o tratamento de dados provenientes de IoT, i.e., obtenção de informação 

que leva ao conhecimento, que nós, cidadãos, desejamos!
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Uma das nossas realidades urbanas
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Como essa realidade afeta a nossa vida?

• Economia

• Mobilidade

• Ambiente

• Pessoas

• Moradia

• Governança
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Dados isolados têm “pouco” valor

• Sensores ajudam a escalonar o serviço de 
limpeza dos bueiros

− É útil? Claro que sim!

• Previsão meteorológica pode mudar o 
escalonamento!

− IBM comprou “The Weather Company”

Exemplo “concreto” do uso de TICs em 
um cenário de cidade inteligente 
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Estratégia para o entendimento
do problema

Independente do aspecto 
específico de Cidade Inteligente, 
teremos problemas específicos a 
serem tratados:

− Sensoriamento
− Integração
− Análise com base em modelagem e 

predição
− Atuação

É na geração de conhecimento 
que podemos ser competitivos!
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Oportunidades?
Em toda a cadeia em função da 
área/aplicação

• Dado coletado:
− Tratamento desse dado (ver o 

trabalho do João Borges)

• Processamento/Armazenamento:
− Uso de técnicas de off-loading, ML, 

DL, ...

• Comunicação:
− Tipos e diferentes tecnologias

• Conhecimento:
− Aqui o “céu é o limite!”
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Um aspecto importante de CIs: Mobilidade inteligente
Características

• Acessibilidade local, nacional e 
internacional

• Disponibilidade de TICs

• Sistemas de transporte sustentável, 
inovador e seguro

ITS – Intelligent Transportation SystemBRT – Bogotá, Colômbia
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Uso eficiente do espaço urbano
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“Hierarquia de transporte verde”

27



Cidades inteligentes e meio ambiente
Devemos investigar antes que seja tarde!

28

https://tinyurl.com/ydzx9olc
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Cidades inteligentes e saúde

• A medicina de precisão não trata apenas de dados biológicos 
em nível micro

• Para entender a doença em um nível individual, em vez de 
populacional, também é necessário compreender a interação 
entre predisposição genética, meio ambiente e estilo de vida

• Em uma sociedade diversa, os dados de saúde devem capturar 
as circunstâncias socioeconômicas, ambientais, geográficas e 
étnicas para que as descobertas médicas possam beneficiar 
todas as populações em todo o mundo

https://tinyurl.com/y97fe2pp
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Algumas considerações finais

• Será uma questão de tempo até termos cidades inteligentes

• A questão é: como devemos nos preparar para vivermos nas cidades do futuro?

• Educação é essencial para que o capital social seja o mais importante nesse processo!
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